
7 

i 

f 

i 

•J 
Ty=pagraphia—R. de S. Sebastiâa, 24. ,p. 

R,edacg_"a e administração.-1d,, D, Antonio Barroso, u.a 239, 

porcionando aos seus visi- go 19 do corrente, e pila alma da 
exm.a sr.a D. Francisca F,milia de 
Abreu Novaes, esposa moc!elo,- 
mãe extremosis; ima, e senhora do 
meu maior respeito. Sei, porem, 
que o acto funebre foi revestido 
de uma imponerc•ia, como não ha 
exemplo em as freguezias destes 
Valles. Venho, pois, por um de, 
ver de gratidão e de sentimento, 
levar (-'aqui o meu cartão do pe-
zar }mais dolente a t,,.da a exm.a 
familia Abreu Novaes. 

Na sexta-feira passada tambem 
se celebraram, na igreja dd, Lijfi 
os oftïcios funebres pela alma do 
Padre Aritonio Duarte Senra, que 
foi encommend-ido n'aquella fre-
guezia por bastantes anhos. 

Foi offieiante o rev., Joaquim 
Antonio de Miranda, abbade resì- 
gnatario de S. Ro:não da Ucha, e 
tio materno do morto, aeol3 talo 
pelos rev.°y abbade de S. Verissi-
mo e pelo encommendado de Ro-
riz, servindo de mestres ate cere-
monias os rev."' Protonotario apos-
tieo, conselleiro Domingos José 
de Sousa e abbade de S. llarti-
st1 de Alvito Antonio Paes, e to-
mou a chave alo caixão funerario 
o sr. conselheiro padre Domingos 

•ittoresco es• erguicam•nto ' José ale Sousa. l p• a , nno e furioso cias terríveis c<:ra-
porventura percursor do es- • banadas (1'Abri!! Que inYleniencia 0 acto funebre foi assazmente 

'concorri(o por, pessoas d u asi tonteante e riervoso frenesi de tempo, Que açoutar d.e toai©. j l ì' q 
fortissinio sclva-rem que não dei- todas as freguezias deste Valle, e 

alue lha provocará a corren- • , ' • ' q alguns cavalheiros de Barcellos; 
ata nada. arranca os pampanos 5. 

Cia enorme de forasteiros. divisava-se no rosto de, todos e, cias videiras, e foge com elles• 
Conjugados Os Csfor•Os d.l corta os ramos elas arvot es, j í coma Principalt•iente, nos què foram seu 

digna cantara municipal e da foilias, e deita-os fóra, ao chão, parochianos. o mais fundo senti- 
mento de dúr. 0 Padre .lntoni,p 

ze!osa e patrlotica corn7rntssã0 co'•_rtcis de lamá. \ão deixa a i 
gente pôr a pé fóra de casa com Bar,>osa, de Quiraz, não teve for-

dos foste os, com o decidiUo ts a 
1 1 pen -t d,-j ir, pelo ar. eahír d aqui ç` pra pod r assistir aos otficic,s 

concurso e boa vontade d'es- rocia lagoa: e tem sido assim, ha tntiebres do seu amigo, como, em 

te excellei,.te povo, a nossa quasi oito (lias- e é de dia, e í dc, o dia antecedente, em que ia ce-
terra pôde orgulhar-se' de of_ noite. chovendo, ventando, trave- ' lebrar unia missa pela alma d'el-

r ando. saro rt•e d'es Paço a es Paço! o! le, teve que aband Anui o altar rio 
Perecer aos seus visi,atltes não •1 1 o tos ate esta fttn da Epistola, e de retirar-se 
só attractivos naturaes d'Lir Eu calculo os desg , q 

incicmencia do temj•o tem produ-
conjuncto admiraveil, mas ain- 1, zido em todos os barcellenses em-
da o acc'io, o bom gosto, o penteados tio esplendor da nossa 

tantes Lima exposição agrico-
ia, industrial e pecuaria, e 
se o tempo o permittir, ad-
miraveis diversóes, festejos 
esplendidos e as mais gran-
diosas feiras da nossa pro-
vincia, sem duvida as mais 
variadas e amplas deste rei-
no. 

Bravo! -Muito bem! 
E' assim que se affirm, 

se tornam conhecidas e ateis 
as energias e faculdades d'um 
povo, <-]"C labuta pelo seu en-

grandecimento moral e ma-
terial. 

Avante, pela nossa querida 
Barcellos! 

GartL•s d'a1d '.1 
`U ,IIe de f̀amel, 3o de e9bril 

Até o Abril, apesar de ser ei ias-
mudo=o 'mez das pulhas—, gtlir. 
sustentar as suas tradicçf•es de ff' 
urtiga t.obiliarchia: Abril aguas I 
vali.  -

t_'a estamos sob o pezõ niedo-

dros. Um horror. e nina desgraça! 
lidacíe as glorias d'OLltr'Ora, e I lias que fazer-!ha? Aceitar o que 
sabe bem comprehender a veras do ,lto-. ' 
missão que tem de cumprir, Agora atei esta uma risadinha 
a par do progresso e da vivi- 
lisação moderna. 

, 

Sempre Barcellos formou 
na •larigtiftrda dos pr ogredi-
mentos e avanços sociaes. 

As ideias liberaes, os com-
mettimentos mais altruistas, 
as iniciativas humanitárias, 
as inovações que traduzem as 
conquistãs da sclencia, os pampano das vinhas: a sziralvada. 

aperfeíc-oamentos.- - da indus- que. lia bocado, cabia, lenia de 

tria, tudo tem ' -a, colhimento 
prompto• nesta bonita povoa-

AlinoJ4—X.2-86 é—  

Editor respoiisa ,('1:—.1[IGliEL JOSE' FERREIRA 

Barcellos, a risonha e for-
mosa princeza do Cavado, 
uma das villas mais impor-
tantes dó paiz e sem duvida 
a primeira da provincia do 
I Minho, distendendo-se desde 
o edif cio do As, lo do Meni-
no Deus até á margem direi-
ta do seu poetico rio, como 
que reclinada numa enorme 
attomana orlada da verdura 
dos campos, do's prados e dos 
arvoredos de seus arrabaldes 
na quadra das fores, ostenta, 
hoje,os seus contornos,as suas 
formas, as linhas das suas 

roas, as curvas dos seus ] ar-
gos, praças e passeios, vesti-
dos a primor, qual odalisca 
encantàc•orá'que despert indo 
cio seu somno d• indoleMeia, 
a breve trecho se enfeita c 
adorna para Sr admirada c 
apreciàúa, em uni languido e 

molhado de lat,,r:ntas! 1— assim 
aquella boa alma d' aquelle bom 
Padre e d'aquelle bom atrigo! E 

cuidado, as comn-iodidades c tradicional e aleór,: festa das Cru- querem mandal-o parta encotnmen-
zes. dado de Lijó'.! S,,ria um a,-, to da 

as aprasiveis disposiÇóes que t I maior just;,;a, s,> n,:o tora uma im-
N este muro. nto, em que Lies 

dependem da acção do no- estou escrevendo, 11 horas da ma-
mem, e é para lamentar nliã, estalla aqui um trovão forte; 
que o tempo não correspon-
da ã gentileza dos barcelie:.-
ses. 

previdencia d,,slo:•al-o do lugar em 
que está, e uma violencia leval-o 

e, apoz d'elle, uma pedraceirc(. Para unia Igreja, que lhe falta por 
densa, violenta, que ameaçou par- ( todos os cantos ale um amigo, que 
tir os vidros, e esteirou de conf: i- f elle D,,-to pode esquecer, e cuja 
tinhas de neve os caminhos e ás lembrança o impressionou funda-

Villa de tradicçócs glorio- , .vente'. Consta-me que este bondo-searas. Confesso-lhes, que me le- i  
sas na- sua historia e de Ori- , vantei para recitar o cantico da— so ecclesiastico representou ao sr.. 

gem tão remota que se perde 7lagrti Jiccct.'—i'al foi a iatetisidade ; _arcebispo, para que sua ex.' rev.,na 
ria noite dos tempos passa- i (Ia descarga do pedrisco, e a vio- não confirme a indicação alo seu 

nom o ue em antes fizera ao lencia com que elle batia nos vi- q > > dos, não desmerec _na actua- ( q Sr. Arevpreste, que não tomou 

conta das suas justíssimas reçla-
mações. Por chegarem depois de 
feita a indicação, creio que, no in-

do sal alegre afazer meiguices, inato de lhe ser agradavel. 
e a eoafortar desalentas: mas eu —lloje é o quarto alia da lua 
vou-lixe repetindo,--qu,,m te rüio dc Abril; ora, se a rainha da noi-

te, que tios tem dado umas noites conhecer, que t 
rar logo por outro furarão a ati- levadas da bréca, assim continíta 
rar saraiva e ensopar, a quem se até ao crescente, é caso, para que 
fie n'estas ciladas dos ttltitnos alias nós os barcellenses a deponImmos 
d.lbril. no seu throno, de luar, e subor-
As manhãs gelantes das seroa- nervos os planetas todos a que 

nas pas3adns queimaram alguma. proclamem a republica lá em ci-
rama nos batataes, um ou outro , tna! Mas daqui até domingo ainda 

o mundo dá, tres voltas. Nada, de 
desanimar. 

fazer grandes estragos r*as videi- —E que lhes parece da manei-
ras. Leva tudo a cisa, que não ra civilisadora como a Ilespanha 
será este anno muito abundante i vae procedendo ao seu acto elei-

cao• fuetura c?lheita do vir-lio, oxalá, tora]? Libera nos Dornine! Segas-
•Realisando uns melhora- que eu me engane; o que póde ser sa eã as fronteiras aquelle contra-

mentos, pugnando por outros, possível. brando, eu vou-me dar por morto, 
—Não pude, ëoni ez• r meu, qu9ndo se proceder a revisão do eil-a que se apresenta, com P P  

toda -a-plhardia • festiva e 
concorrer aos funerres celebrados recenseamento eleitora l. 

no magestoso mostètro d'_' padre- Não haa que' duvidar: na casa 
vistosamente engalanada,pro- vida. em Ballug`es: era, o Aom;a- alo -i, iM1-o anda diabrete, e de rná 

srn•ca;•s a• roIEr•ns 
• i• ER®E 0D1•RXQ S 

Le vrai nQiii cjç 1'homme niodern@ c'est cejui de tia,,-ailleur, 
r•`3?jcJrelct, 

T'oìttt'OS tempos, a guerra- 0 fratricidio irtSano 

!"azia a gloria, u forçai, o brilho das naçIes; 
Pinha fór•o•s de heroe o algoz mais deshu2ncntu: 
— 0 horror enchia a I1istoria, o luelo, os cor•aç,•es, 

j•;rttre haveria ale pJ e nuvens de, metralha, 
.1larcharaan ao combate as hostes marciais, 
I; ao crebro estrondear da horrida bate l ua ' 
Cevavam-se na vtorte, assina conto chacaes. ' 

,cl guerra data a lei:--l'elho monstro execrando, 
Leva va  a t,.da rt Acarte a oppresáo e o terror; t 

Colhiam-se os laurcis da 1%arna, assassinando 
alas ecZws do clurint e aos rufos do tambor! 

0 trabalho era erttéto—qual mister arorttoso— 
Olhado cova desprazo, olhado cova desdem; 

lva um pcíria o artista, o op'rario, ittn ente odioso; 
(,que nato tinha logar rios ágapes do benz. 

Depois, na vasta e lenta evolurúo da Historia, 
1"oi-se fazendo a luz, que ais poucos transfa,rmort 
Idéus, usos, leis... e trattSforrnorc a gloria, 
Datrtdo-Ca SÓmeS•te a q'tent oi(tr•'07.a se negou. 

A gl,rria hu;e é 84 dos que, cont fd -•obus«, 
«s batalhas (1(4 paz se sabem distinguir, 
E ese,?, ;em do P;ugressv a odysséo uugttsta, 
Z)tnulQ incentico e exemplo às geraçv"es par vir, 

Ao oh'rario, ao artt'stct —Treroieos eonzbatcnttes, 
Da CitilisaçÉiv—chcgutr, enfim, a vez 
De cingir(,m da 1 ámc( as c'rúas viri.dentes, 
Por armas tendo cr lida, e a blusa 1aor antes 

:lssint se rehab'litota rr. Consciencir( humana 
G•nccdcndv ao 7rabulho o justo galardão; 

AO 1'raJ)ctlho moderno—o vitais grandioso hosam7 (f 
(que púde entoar tio mundo a voz de unta nardo! 

Por isso, os que hoje veern cí festa dos artistas,' 
Dar-lhes ale apreço e estima um publiro signal, 
Praticam zn,t deter, e erguem suas vistas 
:! um faturo em q e luz o mais sereno ide(d. 

catadura! Lá se avenham; caram-
ba! 

—Tem-se propagado bastante-
mente em a freguezia de Lijó a 
epidemia da variola; são bastan-
tes os casos, e alguns fataes; não 
me consta que pelas outras fre-
guezias alo Valle se tenha mam-
festado doença. 
—Acha-se bastante incommocla-

do o rev. elícommendado de San-
ta Leocadia de Tamel. 114, neste 
Valle, falta de cloro. 

Até á semana. 

`Palzcracio. 

i o:' f 1' 

MagalUics Fonseca. 

á separação da egreja do Es, 
tado-. -. 

—A expulsão dos frades 
cartuxos effectuou-se ás 7 
horas da manhã de 29, Tive= 
ram de ser. arrombadas seis 
portas primeiro que se encon-
trassem os frades, que esta-
vam; na capella. Unjas 1;000 
pessoas fizeram grande tila, 
nifestacão a favor dos frades, 
mas não ocorreu nenhum in" 
ridente grave, 

Allemaiiliq 

A proposito do recente as-, r 
sassinato praticado pel1 .o te-

F"rança nente Hueseber, 'o deputado 
socialista 13cbel apreséntoú 

Uma erithusiastica admira- ao Reichstag unja proposta 
dora de Coquelin,air•é, acaba 
de f illecer, deixando no seu 
testamento ao notavel actor, 
3oo:000 francos. 
11 
—Ã «Lanterna» promove 

a assignatura de uma petição, 
para ser entregue nas Gama-
ras dos deputados, t;;ndente 
a denutnC,a da Concordata e 

para que os militares, offiz 
Ciaes e soldados- andem des-
armados fóra do sere íça,Ape- -
sar de ser apoiadaLpëlo'Cen 
tro e pelos liberaes, guando 
sc procedeu á votacão, a iro- 
posta foi regeitada. 
—São 3 1 o os candidatos 

socialistas que se apresentanj 



perador Guilherme partiu pa-
ra Roma. ; 

Irá pedir àgtiâ benta? 
Os diabos/já . são ,muitos. 

T,t,-gìiia 

No momento em que o va-
por « Gualdaquivir», da COm-
panhia Messageries Mariti-
mcs, . sahiLi hoje do porto, re-
bentbiA'he' a caldeira, atean-
do-se-inimedia ta mente um in-' 
cendro na  do navio, popa y. • ue. q 
ficou p•tirtitlo•, àn• dois.4 Q sal 
vamentó' tem' sido-'difficil.` 
Receia-se que tenham morri-
do algumas pessoas.'O°chefe 
dos maquinistas f COu cam 
um braço fracturado. Varios 
fogueiros estão seriamente 

queimados. , Os passa--r0s 
.não correram nenhum peI'igo. 

Hespanha 

Salmeron, eleito por Bar-
celona, quando regressou a 
Madrid foi esperado por 3o 
mil pessoas. 

Affonso 13 que ponha as 
barbas de molho. 

:estados Tnidos 

Dizem que o presidente 
Roosevelt visitará a França 
em julho proximo. 

—Edison inventou um no-
vo aparelho para evitar a 
morte, perdão, para extrahir 
ouro. 
—Um tremor de terra de-

vastou a cidade de Frank, fi-
cando enterradas 83 familias. 

+ Inglaterra 

O almirantado ordenou a 
mobilisação da esquadra pa-
ra a primeira quinzena do 
proximo mez de julho, a fim 
de se realisarem as manobras 
que este anno terão ;brande 
importancia, Pela primeira 
vez tomarão parte n'estas ma-
nobras os submarinos. Será 
tambem mobilisada a esqua-
dra de reserva. { 

—lima sociedade irgleza mandou 
ao seu rei um protesto por elle visi-
tar S. S. Leão 13. 
A resposta que aEduardo 7 devia 

darAhe é_... a que João Jacome cio 
Lago Felgueiras Gajo, avô do sr. Car-
los Machado Paes, deu, quando pre-
sidiava' uma•eléição na assemblêa pri-
maria de Faria, a um chroni, o politi-_ 
qúeir6, de Chrisiello. 

VArnds contar o i caso aos nossos 

leggres, por nos parecer-que poucos 
o saberão. - 
O finado fidalgo da Fervenda presi-

dia,, como.dissemos, a uma eleição. 
D politiqúeiro, cujo ,some occulta-

mos, .porque tambem já não existe, 
protestava contra tudo e contra todos. 
No' momento em que o presidente re-
cebcti' a lista d'um eleitor que n fio de-
via estar recenseado (?) o chronico 
protestante disse: 

«Protesto, sr. presidente.» 
Este, com a lista na mão, sobre a 

urna aberta, esperando que se fizesse 
a descarga, respondeu immediatamen-
te: 

«E eu reprotesto, vá... (Cambrone)». 
Ainda nao tinha concluido a, phrase 

e já a lista havia caído na urna. 
Não era boa resposta para o rei 

Edgardo dar aos seus subditos que 
protestaram' por elle visitar o Papa? 

•a y 

nas proximas eleiçóeS. O Im-1 elo Alto Minho {Braga a Monsão) e de 
Braga a Guimarães, pertencentes á 
redc,complementar. 
O nrogr2n-inia do concurso e o res-

pectivo cade-no de e:.ca gos estão pa-
tentes' na administração aos caminhos 
de ferro do Estado, por onde o con-
Curso corre. 
As bases, desse concurso serão as 

seguintes: 
O concurso terá por objecto a con-

struccão e exploraçao: a) De um ca-
minho de ferro que, parando da es-
tacão de Braga, se.vá ligar na,e,taçaïo 
de' Guimarães com as ligas cia Trofa 
a Guimarães e de Guimaráes a Fafe; 
b) De um caminho de ferro que, par-
tindo da estacão de Braga, em pro-
longamento da anterior, siga, por Poa-
te da Barca e pelos Arcos de Val-de-
Vez a MonsÃo: c) De um caininl.o de 
ferro, chamado do Valle do Lima, 
que,'ptirtindo da estação de Via:ina 
do Castello, siga mamem direita do 
Lima até ás proximidades de Lanhe-
zes, e, atravessando ahi o rio, vá por 
Ponte do Linda a Ponte da Barca, li-
gando-se ahi com a linha antecedente. 
O praso do concurso não será in-

ferior a noventa dias. 
Os licitantes serão obrigados ao de-

posito previo de q:000,-•000 rs. Estes 
depositos serão elevados a 8:wo--woo 
reis por cada linha pelo licitante ou 
licitantes a quem for adjudicada a 
concessão, e ser-lhes-hão restituidos 
logo que nos trabalhos de construc-
cao haja sido por elles despendida 
quantia equivalente ao triplo do de-
posito. 
As linhas de Braga a Guimarães e 

de Brasa a Monsão constituirão um 
grupo ,ndisivel. 
A linha do Valle do Lima poderá 

fazer objecto da coneess:.o distincta 
da de aquellas duas. 

Será motivo de preferencia, em 
egualdade das demais condiçoes, a 
apresentação de proposta que abranja 
as ires linhas. 
As linhas serão construidas confor-

me os projectos elaborados pelos con-
cessionar,os e -, pprovados pelo gover-
no, subordinados ás seguintes condi-
ções: A via terá um metro de largu-
ra entre os carris. Os raios de curvas 
poderão descera ¡- metros em plena 
via e a 6o metros nas estações.- As 
i.iclinações poderão elevar-se a zí 
millime'tros por metro, salvo na parte 
coniprehend,da entre os Arcos e Mon-
áo, ezn que poderão attingir 3o mít-
1 simttros. O peso dos carris não será 
inferior a 23 lzilogrammas por metro. 
n mate-rial circulante terá a disposi-
ção para poder p;,rCOrrer com a con-
veniente velocidade as cu:•vas de raio 
minimo, e será dos tvpos riais aper-
feiçoados, Haverá carruagens de duas 
classes. Os comboios que levem pas-
sageiros terão freio continuo e auto-
matico. 

-mel® pa17• 

e um cresci'o numero de Gama-
ras municipaes. 

Muiios periodicos publicam nu-
meros especiaes; e no theitro de 
D. Maria liaverá r-- cita dc ga,a. 

A' porta do temp;•o dos Jero-
nymos discursarão. tarios orado-
res. entre os quaes os srs. , dr. 
Antonio Cabral e Garlos l̀a!hei-
ro Dias. membros da cum':issão 
da Gamara doi deputado" e que 
Lom7n] p.ttte no cortejo. 

X 

Em i go6 deve realisar-se 
em Lisboa um congresso me-
dico, sendo presidente e se-
cretario respectivamente os 
srs. Costa Allemão e Miguel 
i ombarda. 

enn?1 º11OS (Te ferro CIO 
Estlndo 

A folha oficial publicou já as bases 
do concurso para a construccão e ex-
ploracâo das linhas ferreis. 'do Valle 
do Lima (Via nna a Ponte da Barca), 

I a sad-o 

Na parochial egreja de S. 
Lourenço d'Asines (Ermezin-
de), realisou-se, quarta-feira 
passada, o baptisado d'um fi-. 
lhinho do nosso prosado afi-
lo e patricio Sr. Antonio INIa-
ria Vieira Iramos, muito di-
gno e intelligente escrivão de 
fazenda do concelho de Val-
longo. 
O neophito recebeu o no-

me de Anthero Filippe e fo-
ram-lhe padrinhos o Sr. João 
Fernandes Pêgo, capitalista, 
d'aquelle concelho e a exm.a 
sr.a D. Maria do Carmo Viei-
ra Ramos, irmã do Sr. Vicia. 
Ramos. - 

X 
x1111 e2da Gnrrett 

Realisi-se hoje a trasladacão 
dos restos mortaes de Almeida 
Garrett, para o Parteon dos Je-
ronYmoS. 

Promeite ser brilhante a ho-
menagem que se projecta prestar 
ao illustre restaurador do theatro 
portuguez. 
0 cortejo, acompanhando os 

despojos mortaes do grande es-
criptor, cará imponente, see;undo 
se prevé pelo respcctivoprogram-
ma. Fazem. se representar mui- 
tas associações; de fóia de Lisboa 

•d 23E,1ns RY0di Tas 

Pelo mii sterio da guerra 
foi pedido ao das obras pu-
bli_as uma relação das fabri-
cas e depositos explosi ; os 
que existem no paiz para, 
por parte dos inspectores do 
Ser VIÇO da ar tilharia, Ser Cill 

cumpridas as respectivas dis-
posições rcJalam2ntares. 

--Pelo arsenal do exerci-
to, vão s:'r fornecidos á di-

recção geral da marinha zo 
mil cartuchos desembalados 
Suid;:r. 

Consta que a direcção 
geral de marinha insta . pela 
substituição dos pharOCS da 
costa de Portugal, lu: estão 
bastante damnincados. 

—Veio a Lisboa para oife-
recer ao ministerio da gu•rra 
uma pistola automatica para 
LISO do exercito, um dos cn-

genii•iros da cas., B-r-mann, 
de Gangnau (Ai1 =:la_ình3). 

e;5 

' I\a visinha fregnczia de Alvel-
los, Togar de Cancer, foi cncon- I 
tracto, na madrugada de 3. ,1 feira, 
o cadaver ele Antonio José de, Bar-
ros , o c Pito: ea F , casado, 4-I an-
hos, d'aqull.t fr•;rnezia, cabido 
ern deeubito ardominal n'u:n char-
co ele lama e sangue. 

Participado o caso ás auctori-
dades- foi o cadaver levantado, 
vendo-se-lhe tini grir;dz ferimento 
sobre o temporal esquerdo, e re-
movido para a sala de autopsias 
do Hospital daltiserieordia.- Ahi 
foi-lhe fito exame directo pelos 
facaltatiros srs. drs. Lauiella e 
Paulino qu^ declararam ser a mor-
te devida ao ferimento, gtie tai:i-
bem prejudicou os restantes ossos 
da cabeca. 

Junto'do cadaver tambeüi foi 
encontrada uma enxada, que per-
tencia ao Barros, manchada de 
sangue e com alguns cabellos.Foi, 
portanto, esta a arma de que se 
serviu o assassino que, pelas dili-
gencias empregadas, se suspeitou 
ser Manoel José Fernandes—c0 
Soccorro,—da mesma freguezia, 
de ?2 annos, pouco mais ou me-
nos, e já se acha preso. 
A investigação continua, liaven-

do fortes motivos para acreditar 
que o preso é realmente o auetor 
do assassinato, não só por alguns 
Indi2ios da roupa, mas ainda pela 
desp.venea entre os dois. 
O que é certo é que o « Soccor-

ro», seja ou não o assassino, é 
d'um evnismo uºico, porque se 
fôr culpado não mostra o minimo 
si-nal de remorso ou mal estar, e 
se está inºocent•3 não se revolta 
contra a acensação que lhe pesa. 
Emtuclo n uzesmo indiff_•rentislno, 
o :ii saio desdem, a mesma im-
pr,rssiout:bilidade, respondendo 
promptanicnte ás perguntas e ex-
plicando a origem de ligeiras es-
coriacúes. . 

^ í y e?aS e' 2 luzes 

Está aberta a fira de Cruzes 
coai 3 ruas de barracas de varia-
do commercio, barracas de di-
vert.mentos e tabernas. 
As festas comecaram hontem 

coma musica dos bombeiros vo-
luntarioG percorrendo, com hvm-
nos festivos, as ruas da villa e 
Barcellinhos. 
A expo_ição industrial e agri-

cola apresenta-sc re_ularmente. 
!1 exposição de louças è desit,m-
brante. l'ena é que as aptidões 
naturaes dos nossos ürtistts ce-
ramist, s não sej im devida e con-
venientemente educadas. Os con-
celhos de Famalicão e Castello 
dr! Paiva apresentam-se muito 
bem. 
Não obstante o tempo verda-

ie:ramcnte invernoso que tem 
L,;to, especi:-lisando o dia de hon-
tem e a noite, vê-sc grande con-
correncia de forasteiros. 
O adorno da,, ruas está muito 

prejudicado com o tempo, com-
tudo se a noite estiver boa aa il-
luminaçõcs detem ser d'um bello 
effe ito. 

mento, e admittir uma orqhã 
indicada p2Io sr. conselheiro 
José No,,'aes, filho da illustre 
extincta, e a quem o Reco-
lhimento deve valiosos servi-

ços-

, resolveu suf-
fragar tambemcom missa c 
responso o 30.° dia do fal-
lecim>rito do Sr. Rodrigo de 
Souza Azevedo. 
A commissão administrati-

va da Misericordia comm2-
mora da mesma forma, ria 
sua igreja, o mensario ÌLine-

bre do Sr. Azevedo., 

Fazem A:irio$: 

Hoje—a sr .a D..V7ri.7 Helen7 :t-e-
redo e o Sr..,Lzrzoel José Ferreira 
mos. 

C4-311125-0 Sr. dr. Alvaro Fur•t ,io 
d•Antzs e o Sr. Alfredo Ade.'irzo de Bar-
ros e Sidr r Botelho. 

`Dia 5—o sr. José Ùic•ir i 1'elloso. 

Dia 6--o sr. \'.;rciso Ati,rs de 3I.t-
cedo. 

Estive,:z»z no Porto o> srs. viscondes 
de Godim e s Sr. José de Bessa e --Ve-
neo es. 
—Em casa do snr. conselheiro S.í 

Carneiro er[COiltra-se -i-cu,enze"te doen-
te seu irmão o sr. Baidio de Sã (:ar-
neiro. do Porto. 
Desejamos oprompto restabelecimen-

to do enfermo: 
—Re,;,•essou .í 1'illa da Feira o Sr. 

.Tbb.zde de Canedo. 
—:fch.nl-se ;;realmente f,>e;ztes .. 

s .• D..tivia 1•n•a_a, sntira do Sr. 
,Vanoel G:: inl.-ães, e o sr•. Jose Anto-
nio .lfaraues, caFip alista. 
—F_stere ante-honipn, no Porto o sr. 

conz,rzendador Joacuim R,dondo l'aes 
de Viilas-Roas. 

acha-se n'esia rilla com su.i e.rin A 
Esposa e fïUri,:hos o sr. :lntoni, :lu-
ru:to Fruz.z de _lfello. nosso p.r:rici> 
residente em Fanz.z'icão. 

H :3l 1Cti^i<ï Reià$©•i _Estireranz ene S. Loure,lco 

Vietimado por uma lesão car- rases 4 E'rnleiinde) o Sr, dr. 1Lrrtius Li-
diaca falleceu, segunda-feira, o nia e o sr. .W,-, toel Jose Fe;-r-->i,•,1 Ì .1_ 

srs Rodri-o Alves Pereira, filho "zor. 
do sr. Francisco José .Pereira, e 
irmão dos srs. Gonçalo, Francis-
co e Antonio Alves Pereira. 
0 seu cadaver teve responsos 

de sepultura na igreja da -Nliseri-
cordia na tarde de quarta-feira, 
com regular coneorrencia, que 
acompanhou o feretro ao cemité-
rio. 

.tos doridos e especialmente ao 
sr. Gonçalo Pereira nosso sentido 
pesame. 

X 

Em Barcellinhos falleccn a es-
posa do Rrtista marceneiro sr. 
Francisco G. da Silva. 
0 nosso pesame. 

X ' 
•N_a freguezia ele Bastuço, des-

te concelho, falleceu o pae do 
nosso amigo e corre] igionario sr. 
Francisco (Ia Fonseca da fregue-
zia de Sequiacle, a quem envia-
mos o nosso pesame. 

0rt!ei91 'llea'ú3C'Cit z 

Continuação das esmoias angaria-
das por intermedio do mesmo vogal 
do Definitorio da Ordem Terceira: 

Francisco S. Zenha (Lisboa) 
Dr. Manoel Núnes da Silva 
(Camínha) 

Benjamin da Silva Medros 
(Barcellos) 

João Chrvsostomo Lopes Cor-
reia (Encourados) 

Antonio R. Novo (Barcellos) 
B. J. Simões (Barcellinhos) 
A. F. Cardoso (Barcellos) 
A. de F. Coelho (St.' Eugenia) 
.lesuina Climacd (Barce ll os) 
Padre Domingos ( idem) 
José J. de Faria (idem) 

Transporte do ultimo n.o 16q:63o 

S:000 

z:soo 

soo 

(Continua) 

O Definitorio da Ordem Terceira 
agradece 'a todos os exm.os subscri-
ptores e todos os donaiivos poder' 
ser entregues em casa do sr. Julio 
Barreto; no Campo da Feira. 

Somma 17g:63o 

Iez Que kZaa•1ai 

Na igreja da Ordem Ter-
ceira começaram, na quinta 
feira, os exercicios do INlez 

de f\faria, acompanhados a 
orgão e vozes da capella do 
do Sr. Padre Joaquim Mi-
randa, derector do Collegio 
de Santo Antonio. 
Os exercicios fazem-se ás 

5 horas da tarde assistindo 
grande numero de devotos. 

:• •tâ•i•a•;>ït•s 

A commissão administrati-
va do Recolhimento do Me-
nino Deus recebeu soflragar 
a alma da Sr.' D. Francisca 
Novaes com missa e respon-
so no 3o.° dias do seu falleci-

n 

1 rig o 

:ililho alvo 

`Painço 

Centeio 

braltco 

anzarello 

vel•,: tcl ho 

» raj = ,ío 

fi•adutho 

inanteiga 

Batata (rJ leitos) 

Ice cada sclii • ii•il 

Os preços dos cereaes pela 

medida de 17,373-  110 ultimo 
izzei-cado,,fo1'a,'iz oS Segzlil?tes: 

e,►1ilho branco 520 

» atilai-ello 500 

Farinha branca 56o 

amare,,la X40 

Feijão 
» 

» 

» 

9tso 

1-r't3 

600 

600 

80o 

¡00 

ro0o 

800 

940 

7300 

3.2-0 

• Ci13311(tCiU DE r.t[►CELLtiS 

Assignat uras 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se, 
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, Lao. Biazil:—anno, .:.doa, 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; rcpctican 
co reis. Communicados: linha ;o r5. 
Os srs. assignantes tecm o abatimen-
to de 25 p. c. 

Redaccão e Administração—R: D. 
Antonio Barroso—B zrccrlos. 



AMN a constituinlos devedores 
•• ` de attenções, que imtne-

1 recidanlente nos dispen-
Agrade cinieiito 

A familia do fallecido Ro-
dr;go de Sousa Azevedo, 
itilga ter a gradecido a todas Vieira de Carvalho Feri eirú 
as pessoas que lhe dispen-
saram tis mais carinhosas 
provas de ai-iiiznde e consi- ,—L 
rlere(,ão, cumprimentando- 1.a publicacão 

OS e asSistindo •.t,s f tine raes N0 }tosa toe direito da 
do seu ellora- do e, saudo•31) 

d oillarca de Barcellos e f'al•ecldo, finas, podendo in-
voluntariamen•e estar ein c<lrtorta do esClIvão do 
falta; vela, por este n)eio, ..'' oliicio---- _tot)teiro,car-• 
desobrio,ar-se, protestando' reis editos tle 30 dias a 
a todos o SOU )rolund1ssii110 •, 1 1 c ont,ar da segul)dti puhli-
recolll)eeimento e eterna Cti4ãa do tlilUilciO no 

•. , 
Bal'cellinhos, 28 de abril IDia rio do Governo», a 

de 1903. citar todos os intere.s 
A familia do ia11c_-ílo das incertos que se jul-

Rodrigo de SÓusa, •C,•1ej,cJo. gcle)n COM direito, a con-
  test,,tr a a£c•lo de investi-

1' '•" 1 ' c> L• PÍtt.eriiidatle il-
le {(yi#lllla, e peliçao fie lle-

Jost: -A ntonio Sorra, da 
•_ r<illnalllovld•• por •Ialioel) 

fre ue,•ia de S. Pedro del lie Stti Garneiró, solteiro, 
"ilfa Frescalli.2a d'est:a, co- . j 

marca, c1_eelzara que tendo 111•ioy, residem e lia clda- 
sua, i111.1111er • abaiidon.tdo o de do Porto. J;e1a qual 
domicilio c onjugal neto •) bo- pretende ser jldgado e 
narft neta 1)11gzirá quae,9011e1' „• ) l acla$ os ia vídi lal,a t 
dïvlda S que e11;1 ("ointl,alllr 
:1S cpiaes nïto sao feitas ela y fc fi tas legais. CoiilO filha 

t I unico do falle? ido •asé }:roi v1•,o collinnlrn do cas<1,1, 
nela podem obilgzr o •oaClulin f' ei'i'elra Guel-

clarrtnte. 1 r•11. e coifo tal ta21bem 
Brlrcellos, 30 de abril do 

1903. 
.70s i;i•l?i0rll0 Sei7'a. 

saram. 
Porto.28 de abril de 

1x)03. 

inlllillleras provas 
cic cons*tlçl;.cão e'•,sfiii,a 
gue_ ao reprësentante da 
lia'Sil' CìIStI, coininercial, 

Tí•s ` {,rrl•.ìclsco'jeira de--
(1,a  ri-alllo, f•)ranl dispen-
sadtlspõl diíferentes pes-
soas no dia. 10 do corren-
te, por ocel( sião do f=alle-
cimento do nosso empre-
crado (il'1'tlão C calllp`•Cll'e) 
a sr. ls roce.laaqulill Ro-(que as suas disposioes 
drigues Ferreira. falleci excederam ateresdó tes- 
do repelltivarriente lio dia tador ficando ellas sujei-
1•. ela estaé'ão de Bar- fias ã reduccão nos ter-
cellos. •'ee11r•, os abaixo ►nos de direito devendo 
assigtìados,por este meio 
patentear o seu reconhe- 
ciu1iento. a todas ais pes-
soas que, i1 tem tr2nse, 

destes, o auxiliaram. 
Sem disfil)guir ninguem 
pois a gratidão não co-

nhece limites os abaixo 
assi •iAdos (sem offen-
der nioUèé tia,_;) espéc.iali-
Sçilll OS pontes dos exiil.`' 

s:•s..-1iít>ll•is Gonçal•,es 
da Cruz,. Manoel Joaquim 
Coelho Goncalves. dr. Jo-

os de 80. 

seu !mico e ullivC'rsa1 her-

deiro para lhe suceeder 
iras duas terçais partes 
de llerallça, que formar! 
a leititl•a do nlesillo au-
ct01', • tll•rtild0-Se assirtll 

li! Ila e selei eli•eito eni 
palie a s('iltenra gliL' • ul-'y 
'sole a. pai'tdlla '10 
fano a que procedeu; 
na comarca da Povoa de 
Varzinl)ar illorte do 1'e-
ferido José Joaquim Fel--•E11 u1 , ao 
refira C ueiral: e bem as-, 1 •, li or; ) . z-eLa 
sins galgado inofficioso o ! DE 
testtlnlento na parte • ììli:•l ]o (e•r,$• p •;; d••• •É 

B•cYL c• L•é4'ISY com •ëiJ •iCD - 

Ensaiada e adoptada com ezcellente 
resultado no Hospital da _Bise-

ricordia d'esta vida 

querecias ndo seguindo-se,  os  tilve •ísa, contestar i ( ®••• 
demais termos até final 
sol) hena de revelia.. ísulfl to 

As audiencias no referido 
juizo tèm logar no tribunal 
judicial sito no logar• da Ca-. 
n•ara •ts terc,as e sextas-fei-
ras de, cada semana não 
sendo dias santificados ou 
feriados porque sendo-o se 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Bairro-- 
so, antiga rua Direita, alem de ferragels, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se r••fl• 

r 4s-¢kores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-- 
res, bambus e tubo de borracha pare sulfatar, sillifa>to 

transferem para os imrne- de cobro, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
diatos. de prlmeirá qualidade, e prec;os sem competencia. 

Barcellos. 20 de abril 
de 1903. 

•'orifïgttci 
o juiz. cie direito 

_rortins. 

Cl escri•ão, 
José Clsimiro Alves 3£ontairo. 

••eÏZlé•LbflH 
1547+r 

s 

n••tia!a 
l:dnuax, •r^ 

L138•3a-?Br¢7i4 c7A% 
f4~ ataltera. aww cacau 

Rraa9c 1 assa mu r"va-
ra, •cv QU`H 510 OS :•ICGw 
baaac:t• a ~ MA, a ate• 
eu•tºrf+ls as alta•d•laa, er 

i arscaal • r,DtIIltla7Ks•, 
GlaFara•. baafjg•, CWa• MO e 
•a0ealrea,etc,kbr: •dtraz-
d. •º•ata, •ar^s para 
marca• a ~, òalaaa4e. 
enrrsbes caca •ct•aRsatmaa, 
r~ *~ brama. • Voura-
C:ar~. euc.•taa para boca, 
atz~ para u sas a a Gea •fia, 
rSa¢+.a• asa•ait  • paxs Li-
6Ga6• ae Mcbra•, rata[t * 
a er^ para rizàa. &~ &. 
etm -~ para º acermueto 
arfla•ea ~ roupa, sa•rs. 
Bali A•tº, ~Itaa, dºt. 
,. •s,•,stme éq mecaì 

rº. 
pare ºooan+aa. l safra ♦ iro•- 

peatepxes• •sa D¢arbr 
w• •. m aelie•sa. 

ew, -i€ esn c gu t 
e ã[4U E el 1yt,'E Cisas?/ 

A usa M 
*=&A= 66FEIS 

FR •! A S-6 4: A YAiK.3 
@9x64 M 1í itER9 
F1rs **O &ta•, asetia6• 

grau, ~ #, e~ do 44 
ºb.. espoa • „-custa• sa tas•, 
o ExDotra sst orca-. 
u[aL1a• ta bar-co. al+m». 
[a•. •aoir•ta•, be+•6ºa a[ra 
t,«i.ºara•, raàa,, ratara.• . 
6óalauA•, patmato.•aa, t•aRi+-
an• da rº[w. Npttbea• Wpaa 
de ¥aa~. tarros da truz. 
por6tae••rºa , •r waia•.eRrW.. 

.sesta.. •.alMree, alt. aia 
a~ •a ametae rr.aea • 

e• 
l•Ré 1 éf E R/ Ya 6f YAoL6t•H 
{5!6 a ltt. Rua d► 0~ 

Telapha» 9d• 

Esta emu':s ïo, preparada com oleo 
i de bacalhau de i.° güalivadc, substi-

os Peses ser cailclenlnados 1 tue ,com moita a ..Emulsão 
de 5cotc,> e as emulsóes nacionaes. 

Preço do .¡rasco— &) reis 

Deposito gerai—Pharmacia 
vailon<-o—Fanialicáo. 

Deposito em Barcellos: 
PhcÓ»ma.ciu dct Jfisericordia. 

a reeoltlleeerem o auctor 
corno filno unico e - her-
deiro. lior voe ação de lei 
dto herança. do seu dito 
pae, e bens as$inl a ve-
rei;l julgal° ft)oflicioso o 
testamento na forma dita 
e - saftì'e,em a redi_lmão 
gi,.etprecisa fór elos lega-
elos e 1leiwi(, • chie o tes-
talrlcn:o •oilté :ll eiri favor 
de todos e de elida um 
dos rezes e, cancellar- qual 
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I3enri Dnteess• - 
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T 

IfliCifitIA 
i 

Grande romance d'anior. bis-
torico, de capa e espada, ii-
lustrado com 217 esplendi-
das gravuras. 

SE' •• aaClltiill Duarte Pau- (iher reO'isto selido este' :' € e _= • • o s,51- 
s ,r, custas, ,araa•4e cada eat=-. e"e1a 

lino.dr. Bernardo de Sou- e-otldeinilados nas   0® s'eIS. TotTiso 36➢0- reis. 

sal Brito.l .1(_ Us' Claudio e procuradoria, paia na Assigna-se na antiga Casa 
Bel=eiÌ•a1t=Zai' e ex.fo • $co'ilnda arldienci. leal Bertrand—José Bastos-73,i•aa 

Garrett, 75—Lisboa. 
s '. eri'a.dig=t:i sinto clle depois de findo o praso   
fe da estação de Barcel-' dos editos, vereirl accll- 'p do <• Colnlllercio 
]os. e seus subordlllados. • StE,r a cita cão e assinar- de Bar ce ias» 

paia t C)ill os clllaes elos se-lhes (,i li ; tres auc•ien Rita r'e S. Sel•asti•ro, 2Y p.•a 

inangel 4oagz11 ºa cor3110 
(s oi,>9 
................... - ..... ..._.--.._ -- -

Co•••.•••••l•ii•, cic ••• 
seguros 

o r t ti elá s— o 
eapital—Reis ase~00Q:0Uü 

Séde no Porto•Rua Nova de S, 
Doinit bos, 8, 1.° andar 

Ende.reco tejegraphicp: P̀ortuensp, 

Esta Col-i panhia effectua 
seguros maritimos, contra fo- 
go, rendas de çasa e de via> 
cão terrestre, a preços modi, 
cos, 

t, 

Q 

G 
J 

G 

c) 

M. Pinheiro Chagas 
cias será Feita quinzenalmente 

• •• • •• a fascickilos, contendo 7 folhas 
l 

A direcç7o, 

Jacir.tho Antonio Ferreira Furtada 

José Antonio Silvano d'Araujo 

José íllachad3 Pinto S,•raiva, 

Agente erre Barcellos'—Jo, 
sé Pereira da Quinta, 

R Ilio Tempore 
(Scenas do vida de Çoimbra) 

Estudantes, lenlfes 
e +ricas 

volume illustrado n• mais 

de 400 paginas 

Por 

Trílit•nXIC, coelho 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-: 
lustracões: typos, paizagens, ' 
monumentos, costumes, re-

tratos, caricaturas, etc, da 

Lusa-cí•thenas, 
A' venda na casa editoras 

—Livraria Aillaud—Rua do 

Ouro, 242, 1.°,—Lisboa, 

E eis todas as livrarias do 
paiz. Preco Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

i 

ó 

P••t ~• a1 
Polaular e illustrada 
Estão ã vencia o LO, 2..-

3.' e 4,• volumes da « pIis-
tona cie Portu•'•l» Popu-
lar e !ilustrada, sendo o Grande romance his-

toxico de Caldas Cordei•-
ro e Arinando da Silva, 
illustrado cora gravuras 
de Conceição ela Silva. 

Editores--Guimarães, 

Ã AIVIRIÇÃO 13VA REI 
Romance poi'tuguez 

(ilustrado a còres por Manoel 
de Macedo e R. Garr eivo 
120 reis cada fasciculo. 
3 distribuição nas provin. 

ou 5d paginas e uma gravura 
colorida. 

Pedidas ã Secção Editorial, 
da aCompanbia Nacional Edite 
tora»—Lisboa. 

A Rainha Santa 

preço de cada vol. explen-
didaillente encardeiiado. 
eia capas especiaes, a cò-
res, ouro e preto, coro fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Cada tolho 30o reis. ! Libanio e C.a--Lisboa. 
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-1•;ata •:• •-®ie•, aye3?•ra•e••e s •® c•iee•c•riìarli•n• e••flec•3tt,e• 

INDISPENSAVEL AO COM-MERC10, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de l000.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha :Volume brochado 5a•000, encadernado 5 5oo. Estranaciro: 

Volume brochado ãã0o, ou francos 25• =C,apìs para a encaderna,ão da obra a Soe reis a  

A'. VENDA ,NAS PRINCÍPAES LIVRARIAS E PIA EMPREZA DO <,GCCIDENTE» 

No Rio<de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—\a Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34-

i 

•l k W 04- 1 Z11 3zp 

A RESUA-"_RALGALO DE PET GAL 
t 

POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanholl 
revolução do i.° de dezembro de 1640 

Brindes ci todos os assignantes 

Cada fascieulo, 24.7.19., 3 grav., 40 reis—Cada tomo, i2o pa-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Berirand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 
•RY 

taá DO 

+ 

e durante a 

IIl>ln1,ts'aa>lo•cor•• •ti;•aa•rti•^• ••'a•-z•s' 
A' venda em todas as I-'vrarias e k osques 

Preço roo reis— Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LATTERAR1 u Bon-jardim, tio 
1.  

t E 

POR 
AL1 RrD o APrL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 `•oleiaiae eiaeaderii.n lo x:200 a'e;lç 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

1 ) -1 IM-1 

TYP*. G-',-

DO POVO 

para aprender a lar 

POR Trindade Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-
da :> Pinheiro DO reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta,, em to licãcs 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais difftcil, por Da-arte Ventu-
ra, cm 12, brochado, i2o rs. 

ColleCcão _d'exe.mpios d'esCrt-
pta inglez_a•, por Carstairs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
a0 discípulo parisiense>.—Col-

lecco de i! cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da ' ingua portti-
(Tueza. per Fonseca e Roquete, 
i volume encad. doo rei 

•Diccionario dos synonimos da 
lingua portugueza. 'por Fonseca 
e Roquete. seguido Tum diccio-
nario poetico e de epithetos, i 
.: olume encad. qoo rs. 

6Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portugueza ,. por Dan-
tas, 1 voa.-encad. 45o rs. 
s Diccionario francez-portuguez 

e portììgaez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em - 8,• encad. 3:óoo rs, 

Separadamente: 
•francez-portuguez►, i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
•Portuguez-francez», 1 volume 

encad. i:800, 

«Diwionario portatil das Hri-
auas portugueza-ingleza e, ingleza 
portugueza resumo dó grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 rs. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
voa- em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel I+'erreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. i:000. 

Livraria Aillaad 
Rua do Ouro, 2_I2, i. Lisboa 
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PT IA•M • CIA 
DA 

Mi de B reellos 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

Director— 4velifzb 4yres Duarte, pnai-niaceutico de Tr-ìnrei-
ra classe pela Universidade de Coinibra 

X 

Esmerado sortimento de todos os artigos chie 
guarnecem unia boa pliarmacia. 

o mil) a li11  q  de e l'0 S 

Sociedade anorr-ynra de responsab111dade Imolada 

~*`1>00 <:000,000,r 

SeQ1≤iG:& i a 3n© de 11.é•flfiC.•i ^®s 5r5. •C119 LSII':94Éos 

Esta companhia effcctua 
cos rasoaveis. Tem agentes 
do Minho. 

Séde em Brags, Campo 

seguros maritinlos e terrestres - a pre-

em todas as localidades da próvincie 

de Sant'_,nna, 62 o 64-

Ageute em I-9arec11;41, 

EDUARDO !, VIEIRA RAMOS 
(Co=iercìan-te de fazendas de lá e algod«o—Z'.. 1).:Ij:tonìv l3cx roso) 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

NS ARCr-'L1  E 

o f íaor deposí, o, d• ae Norte ssos do  de Portugal 
Para: Coilfraríéis,Jiiiltas de Parochia, Npt,,rios, Kscriváes de .Direito, Deleoados, _Militares. 

nossa, casa fornece, aloje, de impressos, todas as comarcas elo Minho. ene razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da bala qualidade do papel em que impressos, corno t,aml)etn ;-)ela sita ação de Barcellos na provincia, proximo de Vian-
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recomniendamos aos individuos que fazèm exorta tc:ração de confrarias e Juntas, que requisitem 
o nosso Catalogo Traballios comrnerciaes perfeitissilrios. Grande sortimento de papeis cie impressão. 


